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gráficas. Seria desejável, tomando o exemplo das Dras. Geraldina, Euza e Maria 
Cecília, que se procurasse transformar em livros editados os resultados desses 
trabalhos, na maioria das vezes de valor relevante ao progresso científico. 

Condicionamento verbal é composto de nove capítulos. O primeiro, intro­
dutório, faz uma análise da interdisciplinaridade dos estudos do comportamento 
verbal e uma revisão das posições teóricas. A seguir é apresentada uma síntese 
crítica das principais técnicas . empregadas no condicionamento verbal: de 
Greenspoon, de Taffel, de associação livre, de Krasmer ou Thematic story-telling 
e de Verplanck. 

O terceiro e quarto capítulos são dedicados a uma análise completa da 
técnica de Greenspoon, sua utilização no campo educacional, no levantamento de 
voc~ulário e no estudo da criatividade. 

O capítulo seguinte parte da tese de doutoramento da Dra. Geraldina. Trata 
dos estudos do conhecimento das contingências de reforçamento por parte das. 
pessoas condicionadas e a sua influência na análise do controle do comportamento. 

Nos capítulos 6 e 7,a Dra. Maria Cecília apresenta uma série de pesquisas 
sobre os efeitos da instrução no condicionamento verbal e no conhecimento das 
contingências de reforçamento. 

Nos dois últimos capítulos a Dra. Geraldina apresenta um estudo sobre o 
efeito do uso de perguntas no desenvolvimento verbal de pré-escolares e uma 
apreciação fmal sobre a necessidade de novos estudos sobre o comportamento 
verbal. 

O livro é recomendado indistintamente a alunos e professores de comuni­
cação, psicologia e lingüística. O número de pesquisas apresentadas deveria servir 
como índice para que os psicólogos tomassem a ação da Dra. Geraldina e colabo­
radoras como um paradigma de ensino, pesquisa e dedicação à psicologia. 

Jost AUGUSTO DELA: COLETA 

Bryat, A. et alii. El tratamiento psiquiátrico dei adolescente. Buenos Aires, 
Paidós, 1973. 148 p. 

O livro está dividido em duas partes: a primeira refere-se ao problema de comuni­
cação, nas entrevistas com os adolescentes, e a segunda, à fllosoflll dos tratamentos 
do delinqüente em intemamento. É escrito por seis terapeutas com prática em 
tratamento psiquiátrico de adolescentes. 

O primeiro trabalho é de A. Bryat que responsabiliza a má comunicação 
entre terapeuta e cliente pelo abandono do tratamento. O conservar <> adolescente 
no tratamento é um dos proplemas da terapia. 

Bryat, em sua experiência, concluiu que a fuga do adolescente se deve, 
principalmente, à ignorância, por parte do analista, das conotações pessoais na 
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linguagem, o que leva a conseqüências inesperadas. Em sua casuística demonstra 
que este problema é mais freqüente quando o paciente pertence a nível social 
inferior ao do analista. 

James B. Mcwhinnie, no trabalho que segue, analisa o efeito da linguagem na 
terapia do adolescente delinqüente e levanta uma tese interessante, quando diz 
que a falta de capacidade para a expressão verbal abstrata aumenta a probabilidade 
da conduta anti-social. Cita Skinner ao dizer que o superego é uma estrutura 
verbal. Para Piaget, amadurecer é passar da linguagem egocêntrica para a linguagem 
socializada, vinculada ao processo de ajustamento às normas que se produzem por 
coerência e adequação ao juízo moral e cooperação social. . 

Outro trabalho digno de destaque é o de A.H. Kaplan, abordando o pro­
blema da entrevista conjunta, com pais e adolescentes, o que vai contra o até aqui 
estabelecido pela maioria das fllosofias terapêuticas. Mostra o autor os inconve­
nientes de um profissional tratar do adolescente e outro, dos responsáveis. Enfoca 
o problema das entrevistas com os pais que não devem ter a profundidade que têm 
as entrevistas com o cliente, mas apenas levá-los a não prejudicarem o tratamento, 
por ciúmes ou incompreensão do mesmo. Em sua experiência, o autor entende 
que no método tradicional se processa o isolamento entre os dois tratamentos; os 

. terapeutas não encontram tempo para trocar idéias sobre seus pacientes; isto 
aumenta a separação no seio da família e, freqüentemente, os pais se sentem 
frustrados pela falta de contato com o terapeuta do fllho e interrompem o trata­
mento, já que são os responsáveis pelo mesmo. Ouvindo-se pais e filhos, na entre­
vista coletiva, os problemas são melhor identificados. 

Destacamos estes trabalhos por nos parecerem de interesse mais geral para os 
terapeutas de adolescentes. 

É um livro pequeno que merece ser lido pelos especialistas no assunto. 

EMILIA DE MELLO RIBEIRO 

Eysenck, H. J. Fundamentos biológicos de la personalidad. Barcelona, Editorial 
Fontane1la, 1970. 362 p. 

A posição metodológica assumida por Hans J. Eysenck é por demais conhecida. 
Sua intransigência em favor de uma psicologia explicativa, bem como seu descré­
dito na validade científica de uma metodologia compreensiva, tornam-no um dos 
representantes mais significativos dentre os contemporâneos que reivindicam para 
a psicologia o caráter preditivo do comportamento. 

O livro em questão tenciona analisar os avanços verificados na fisiologia e 
nas teorias psicológicas da personalidade. Confessa-se a obra como reducionista, na 
medida em que reduz as diferenças individuais a fatores psicológicos, neurológicos 
e anatômicos. 
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